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CONVERTEI-VOS: O REINO DE DEUS ESTÁ PRÓXIMO

- Ambientação: enquanto se canta "O reino virá, próxi-
mo ele está. Convertam-se e abram o coração, Que o
Espírito de Deus os renovará!" (CD "A palavra se fez
carne: Refrães orantes para o Advento e Natal" - Paulus
/ Melodia no YouTube: https://youtu.be/JMZU9UQzU7Q)
uma pessoa acende as velas do altar e a primeira vela da
Coroa do Advento.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, celebrando o mistério pascal de
Cristo, o Deus que é, que era e que vem,
preparemo-nos para o dia de sua chegada. Ele vem
e já está bem próximo! E com Ele, a nossa salva-
ção. Cantemos.

02. CANTO
Ouve-se na terra um grito... nº 159

03. SAUDAÇÃO
D. Façamos em nós o sinal da nossa fé: Em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a força do Espírito Santo estejam sempre
convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. O tempo do Advento é um momento propício
de conversão para preparar o caminho do Senhor.
Diante dos desafios que enfrentamos, das provo-
cações que nos atingem e dos conflitos que vive-
mos, precisamos fazer uma revisão de vida e um
processo de conversão para vivermos o Reino.
Deus é Pai e libertador e nos convida a estar de pé,
pois a libertação está próxima. O nascimento de
Cristo e sua missão nos revelam a História da Sal-
vação. O caminho de Jesus é proposta aberta para
todos.

05. ACENDIMENTO DA 2ª VELA
- Enquanto se lê, um jovem vestido como um profeta en-
tra pelo corredor da igreja.
C. Neste segundo Domingo do Advento acende-
se a 2ª vela: a ROXA. É a vela da Profecia. Lem-
bra-nos o profeta Isaías que profetizou a justiça,
para que aconteça em nossos dias. Esta vela con-
vida-nos a purificar nossos corações acolhendo o
Cristo que vem. Advento também é tempo de con-
versão.
- Chegando ao presbitério, o jovem diz: Jovem: "A luz
de Cristo que esperamos neste Advento enxugue
todas as lágrimas. Acabe com todas as trevas e
console quem está triste. Encha nossos corações
de alegria por preparar sua vinda." Ele acende a 2ª
vela: a ROXA. Todos cantam: A segunda vela... n°
166 (2ª estrofe e o refrão). Logo após, o dirigente diz:
D. A nossa proteção está no nome do Senhor.
Todos: Que fez o céu e a terra!
D. Senhor, acendemos as velas desta coroa
para que possamos preparar nossos corações
para o advento do vosso Filho. Protegei-nos
dos maus costumes e inflamai nossos corações



a uma contínua conversão de vida, para que,
servindo a vós em nossos irmãos, possamos
fugir da escuridão do pecado e ir ao encontro
do nosso Salvador, Jesus Cristo, que vive e
reina na unidade do Espírito Santo. Amém.
- Pode-se repetir o refrão do canto.

06. DEUS NOS PERDOA
D. O grande obstáculo para a realização do Reino
de Deus é o pecado, pois ele gera violência, opres-
são, corrupção, omissão, mentiras e outros erros.
Reconheçamo-nos pecadores e, humildemente,
peçamos o perdão de Deus.
- Letra: Missal Romano. Melodia no YouTube: https://
www.youtube.com/watch?v=EeWpUsLNhEk
- Senhor, que sois o defensor dos pobres, tende
piedade de nós. Senhor, Senhor, tende piedade
de nós (2x)
- Cristo, que sois o refúgio dos fracos, tende pie-
dade de nós. Cristo, Cristo, tende piedade de
nós (2x)
- Senhor, que sois a esperança dos pecadores, tende
piedade de nós. Senhor, Senhor, tende piedade
de nós (2x)
D. Deus Todo-Poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus Todo-Poderoso e cheio de miseri-
córdia, nós vos pedimos que nenhuma ativida-
de terrena nos impeça de correr ao encontro
do vosso Filho, mas, instruídos pela vossa sa-
bedoria, participemos da plenitude de sua vida.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. O Senhor que um dia virá em sua glória é o
mesmo que agora se faz presente por meio de sua
Palavra. Com atenção, escutemos.

PRIMEIRA LEITURA: Is 11,1-10

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 71(72)
Refrão: Nos seus dias a justiça florirá.

SEGUNDA LEITURA: Rm 15,4-9

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Mt 3,1-12

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia
V. Preparai o caminho do Senhor, endireitai suas
veredas! Toda a carne há de ver a salvação do nosso
Deus.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia deste domingo convida-nos a uma con-
versão profunda em nós mesmos, de forma que nos-
sos valores fundamentais sejam os valores do Rei-
no.
- Na primeira leitura, Isaías apresenta a personagem
que será o instrumento de Deus na realização do
reino de justiça e paz, e que será animada pelo Espí-
rito. Esse Espírito confere a esse enviado as virtu-
des dos seus antepassados: sabedoria e inteligência
como Salomão, espírito de conselho e de fortaleza
como Davi, espírito de conhecimento e de temor de
Deus como os patriarcas e profetas.
- O profeta apresenta ainda o quadro desse mundo
novo que o Messias vai instaurar. Ele trará a paz e
fará cumprir o projeto inicial que Deus tinha para o
mundo e para o homem: é a superação do
desequilíbrio, do conflito, da divisão que o pecado
introduziu no mundo.
- No primeiro paraíso, o homem escolheu ser adver-
sário de Deus e a viver no orgulho e na
autossuficiência. Agora, por ação do Messias, ele
regressou à comunhão com o seu Criador e passou
a viver no conhecimento de Deus. É o regresso ao
paraíso original. Para nós, cristãos, Jesus Cristo é o
Messias que veio tornar realidade o sonho do profe-
ta.
- Na segunda leitura, Paulo exorta os cristãos a ven-
cer qualquer tipo de egoísmo e a não fazerem discri-
minações, mas a acolherem todos. Aponta como
exemplo o próprio Cristo, que acolheu todos os ho-
mens. A comunidade cristã, como rosto visível de
Cristo no mundo, tem de ser o lugar do amor, da
acolhida fraterna e da harmonia. Com bastante
frequência encontramos comunidades onde os irmãos
estão divididos: criticam os outros, tomam atitudes
agressivas, discriminam aqueles que não entram na
sua "panelinha". Empenhados ao poder, fazem tudo
para dominar os outros e para afirmar a sua superi-



oridade.
- No Evangelho, João Batista anuncia que o Reino
está próximo. Sua figura nos interpela a questionar
as nossas prioridades e valores fundamentais. A pri-
oridade de João Batista é o anúncio do Reino dos
céus. E o Reino é despojamento, simplicidade, amor
total e dom da vida. São esses valores que ele pro-
cura anunciar, com palavras e com atitudes.
- João prega a conversão e o Reino de Deus. É uma
conversão urgente, porque esse reino está próximo.
Esta mensagem é destinada a todos. Porém, João
tem palavras duríssimas aos fariseus e saduceus:
"raça de víboras, quem vos ensinou a fugir da ira que
está para vir? Não penseis que basta dizer: Abraão é
nosso pai". João avisa que não há salvação assegu-
rada obrigatoriamente a quem tem o nome inscrito
nos registros do povo eleito. É preciso viver em con-
tínua conversão e fazer as obras de Deus: "toda a
árvore que não dá fruto, será cortada e lançada ao
fogo". Ou seja, é importante para a salvação rece-
ber os sacramentos da Igreja, mas não basta ter o
nome inscrito no livro de registros de batismo da pa-
róquia, nem no livro de registro de casamentos, nem
ter posto os filhos na catequese e aparecer lá so-
mente para tirar fotografias na festa da primeira co-
munhão. E ainda: não basta dizer aquela frase clichê
"sou feliz por ser católico", mas é preciso uma con-
versão séria, empenhada ao Reino e aos seus valo-
res e uma vida coerente com a fé que escolhemos
quando fomos batizados.
- O batismo de João significava o arrependimento e
o perdão dos pecados. No entanto, ele avisa: "aquele
que vem depois de mim batizar-vos-á no Espírito
Santo e no fogo". De fato, o batismo de Jesus vai
muito além do batismo de João: confere a quem o
recebe, a vida de Deus e torna-o "filho de Deus".
Além disso, implica uma incorporação na Igreja e a
participação ativa na sua missão. Não significa ape-
nas o arrependimento e o perdão dos pecados; signi-
fica um quadro de vida completamente novo, uma
relação de filiação com Deus e de fraternidade com
Jesus e com todos os outros batizados.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Com ardor e confiança, renovemos a nossa fé
no Senhor que vem: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Deus vem realizar entre nós o seu Reino de jus-
tiça e de paz: não o realizará sozinho, mas junto
conosco. Peçamos-lhe com confiança: Vinde sal-
var o vosso povo!

L.1 Pela Igreja e pelo Santo Padre, o Papa Fran-
cisco, para que, sustentado pela força do Espírito
Santo, continue guiando a Igreja nos caminhos da
humildade, da alegria e da misericórdia, rezemos
ao Senhor.
L.2 Por todos nós cristãos, para que realizemos a
nossa vocação de povo messiânico, comprome-
tendo-nos a procurar a justiça e a paz, rezemos ao
Senhor.
L.1 Por todos nós pecadores, para que nos con-
vençamos de que necessitamos de uma conversão
contínua, rezemos ao Senhor.
L.2 Por todos os fiéis e o padre da paróquia Nos-
sa Senhora da Conceição em Conceição da Barra,
e outras Comunidades, que no dia 08 estarão em
festa. Para que celebrem o Cristo Salvador bus-
cando a santidade, a exemplo de sua padroeira,
rezemos ao Senhor.
D. Senhor, vossa vinda entre nós é um fato ao qual
devemos dar uma resposta. Concedei-nos tomar a
decisão de vos acolher, servir e amar. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos no altar do Senhor nossa vida.
Com ela entreguemos nosso dízimo e ofertas, sinal
de nossa disposição de viver a fé no Senhor que
vem.
As nossas mãos se abrem... nº 475

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
T. Para sempre seja louvado.
D. Deus não deixou seu Filho Jesus entregue ao
poder da morte. Agradeçamos a Ele por nos libertar
das dificuldades que passamos. Ele cuida de nós,
seus filhos e filhas. Rendamos graças a Deus
cantando o Salmo 30(29).
- Melodia no CD "Oração da Noite" da Paulinas ou no
Youtube (https://youtu.be/ssFFXvjUenU)
Refrão: Cai a tarde, vem a noite, a tristeza, o
pranto, a dor; de manhã renasce o sol, novo
dia, alegria!
1. Senhor, grandes coisas direi eu de ti, porque me
livraste e não permitiste que os maus rissem, fazendo
pouco de mim!
- Senhor, eu por ti clamei e me curaste; minha vida,
do lugar onde os mortos residem,só tu me tiraste e
me libertaste!
2. Cantai, santos todos, dai glória ao Senhor! Sua
raiva é um momento e logo acabou; bondade, toda
a vida perdura o amor!
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- Seguro, eu dizia: jamais tremerei! Favor, me
cobriste de honra e poder. Teu rosto escondeste e
eu me apavorei...
3. Piedade a meu Deus eu estou a implorar...
Vantagem, por acaso, na morte haverá?... O pó
dos meus ossos irá te louvar?!...
- Senhor, piedade, vem me socorrer! Minha dor e
meu pranto mudaste em prazer; teu nome para
sempre eu irei bendizer!
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que cantemos
sempre vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a oração do
Senhor. Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Como filhos e filhas do Deus da paz, saudemo-
nos uns aos outros em Cristo Jesus.
- Canto à escolha.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Levanta-te, Jerusalém, põe-te no alto e vê:
vem a ti a alegria do teu Deus". Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- As colinas vão ser abaixadas... nº 648

17. ORAÇÃO
D. Alimentados pelo pão da Palavra, nós vos
suplicamos, ó Deus, que, pela participação

nesta celebração, nos ensineis a julgar com
sabedoria os valores terrenos e colocar nos-
sas esperanças nos bens eternos. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 10/12 - Aniversário da Declaração Universal dos
Direitos Humanos (1948)

19. CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO
D. A Campanha para a Evangelização foi criada
em 1998 pela Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil (CNBB). Ela busca mobilizar os católi-
cos para que assumam a responsabilidade de par-
ticipar na sustentação das atividades pastorais da
Igreja. A distribuição dos recursos é feita da se-
guinte forma: 45% permanecem na própria Diocese;
20% são encaminhados para os regionais da
CNBB; e os demais 35% para a CNBB Nacional.
O Regional Leste 3, Espírito Santo, recebe uma
porcentagem para os trabalhos de evangelização.
Participemos com nossa contribuição no próximo
domingo (11/12).
- Cantar um refrão para entregar os envelopes.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Anunciando o Reino de Deus próximo de nós,
ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Seremos a voz que clamará ao mundo... nº 744

Leituras para a Semana
2ª Is 35,1-10 / Sl 84(85) / Lc 5,17-26
3ª Is 40,1-11 / Sl 95(96) / Mt 18,12-14
4ª Is 40,25-31 / Sl 102(103) / Mt 11,28-30
5ª Imaculada Conceição de Nª Senhora (folheto próprio)
6ª Is 48,17-19 / Sl 1 / Mt 11,16-19
Sáb.: Eclo 48,1-4.9-11 / Sl 79(80) / Mt 17,10-13


